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I N T E R A Ç Ã O    M I G R A Ç Õ E S    I NT R A F Í S I C A S–R E U R B E X  
( R E U R B E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação migrações intrafísicas–reurbex é a correlação interdimensional 

entre determinados deslocamentos geográficos de grupos de conscins, por motivos diversos, e os 

efeitos sincrônicos ou planejados das reurbanizações extrafísicas, promovidas por equipes extrafí-

sicas de amparadores, com o objetivo de acelerar a recomposição evolutiva, facilitar ressomas 

programadas, otimizar os vínculos interassistenciais e favorecer a reestruturação holopensênica 

das regiões planetárias-alvo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; 

feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta 

de agere, “obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vo-

cábulo migração provém igualmente do idioma Latim, migratio, “migração; passagem de deter-

minado lugar para outro”, derivado de migrare, “migrar; ir para outra parte; mudar de morada; 

mudar-se”. Apareceu no Século XIX. O segundo prefixo intra deriva do mesmo idioma Latim, in-

tra, “dentro de; no interior de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. A pala-

vra físico vem também do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo  

à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. O terceiro prefixo re procede igual-

mente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço, intensifica-

ção; oposição; rejeição”. O termo urbano provém do mesmo idioma Latim, urbanus, “da cidade; 

urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apareceu no Século XVI. 

O quarto prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por ex-

ceção”. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação deslocamentos conscienciais intrafísicos–reurbex. 2.  In-

teração redirecionamento geográfico de conscins–reurbanização extrafísica. 3.  Correlação mi-

grações de conscins–reurbex. 4.  Conexão migrações humanas–reurbanização extrafísica. 5.  Arti-

culação entre deslocamentos populacionais intrafísicos e reestruturações extrafísicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação migrações intrafísicas–reurbex, interação 

espontânea migrações intrafísicas–reurbex e interação planejada migrações intrafísicas–reurbex 

são neologismos técnicos da Reurbexologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação geográfica antievolutiva. 2.  Migração compulsória pato-

lógica. 3.  Deslocamento anticosmoético grupocármico. 4.  Desconexão entre deslocamento físico 

e reurbanização extrafísica. 

Estrangeirismologia: a change of scenery aplicada à reconfiguração holopensênica inte-

rassistencial; os pull factors e push factors na análise multidimensional das migrações proexoló-

gicas; o follow the flow das sincronicidades reurbanizatórias; a karma clearing nas recomposições 

grupais favorecidas pelas migrações; a no man’s land das zonas críticas reurbanizáveis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmovisão aplicada à interassistência multidimensional. 

Citaciologia: – Direito de asilo é direito humano (Jürgen Habermas, 1929–). Ninguém 

escolhe ser refugiado, são as diversas causas que empurram a pessoa para essa condição (Vani-

to Ianium Vieira Cá, 1991–). As migrações seriam um processo de transformação estrutural e de 

desenvolvimento da sociedade (Joana Miranda de Figueiredo, 1977–). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – “Quem muda de lugar, muda o modo 

de pensar”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 
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1.  “Migração. A migração interna das conscins intermissivistas, voluntárias da Cons-

cienciologia, exige as construções de hotéis, residências e condomínios, compondo o Bairro Cog-

nópolis”. 

2.  “Reurbexologia. Em função da Reurbexologia, está havendo diminuição da demo-

grafia extrafísica (parademografia) e, ao mesmo tempo, aumento da demografia intrafísica”. 

“Devido à Reurbexologia, a situação da Baratrosfera foi avaliada profundamente a partir das res-

somas e das transmigrações interplanetárias. A Reurbexologia promove a autotaquirritmia má-

xima do Planeta Terra”. 

3.  “Reurbin. O Bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, é o esforço grupal dos intermis-

sivistas para se exemplificar as manifestações da reurbanização intrafísica, ou a Reurbin, refletin-

do a Reurbex, ou a reurbanização extrafísica neste Planeta Terra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pesoal da Adaptaciologia; o holopensene pessoal da Reur-

bexologia; os grupopensenes; a grupopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; a adaptação à forma holopensênica do país de destino; a reconfiguração holopensênica 

de zonas urbanas degradadas; o holopensene reurbanizador; o holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: as migrações geográficas de comunidades humanas por motivos econômicos, 

sociais, políticos, culturais ou ambientais; o belicismo enquanto causa principal da migração for-

çada; os desafios político-sociais impostos pelo processo migratório; a convergência entre o desti-

no grupocármico e os impactos da reurbanização extrafísica; o fato de a mudança de país não mu-

dar a ficha evolutiva, mas pode facilitar a limpeza; a catalisação de recomposições grupocármicas 

por meio das convivências forçadas e inevitáveis pós-migração; as diásporas e reagrupamentos 

grupocármicos catalisadores de reencontros interassistenciais; a formação de bolsões assistenciais 

a partir da confluência entre migrantes e intermissivistas; a inserção de líderes intermissivistas em 

comunidades-alvo das reurbexes; o impacto sociocultural da chegada de migrantes em ambientes 

antes estagnados; a desconstrução de nacionalismos e regionalismos por meio da convivência in-

terétnica; a ampliação da cosmovisão consciencial em função das experiências migratórias; os 

deslocamentos intrafísicos grupais sincronizados com planejamentos extrafísicos; o redireciona-

mento da proéxis grupal via reposicionamento geográfico; a expansão dos vínculos proexológicos 

por intermédio das migrações evolutivamente dirigidas; as sincronicidades evolutivas promovidas 

por mudanças geográficas assistidas; a intensificação das recomposições grupocármicas em zonas 

de reurbanização; a consolidação de maxiproéxis grupais em regiões estratégicas sob influência 

reurbexológica; a aglutinação de intermissivistas em regiões geográficas prioritárias para a maxi-

proéxis grupal; as Cognópolis; a Cognópolis Foz do Iguaçu; a International Organization for 

Migration (IOM) enquanto instituição intergovernamental responsável pela promoção de migra-

ções humanas e ordenadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida (PL) estimulando as movimentações migratórias; a assistência energética prestada por mi-

grantes intermissivistas; a presença frequente de amparadores técnicos extrafísicos nos desloca-

mentos populacionais; a sustentação parassociológica durante crises humanitárias decorrentes das 

migrações; a hipótese da instalação de comunexes extrafísicas próximas a centros urbanos com 

alto fluxo migratório; o campo energético grupal instalado por amparadores extrafísicos durante 

processos migratórios; a formação de bolsões de interassistência multidimensional em regiões ur-

banas estratégicas; as percepções extrafísicas durante a tenepes, associadas às assistências energé-

ticas direcionadas aos refugiados e imigrantes; a expansão da paraperceptibilidade em decorrência 

da vivência migratória extrema; a rememoração do Curso Intermissivo (CI) facilitada pelo reen-

contro grupocármico migratório de intermissivistas; a assistência de amparadores extrafísicos às 
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transferências compulsórias de populações; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Era 

da Reurbex no Planeta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reurbexológico; o sinergismo implícito integração-inter-

cooperação; o sinergismo dissolução de morfopensenes arcaicos e patológicos–reurbanização 

extrafísica; o sinergismo Paradiplomacia-reurbex. 

Principiologia: o princípio de o mais evoluído assistir ao menos evoluído; o princípio 

da convivialidade sadia; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentado na autolucidez 

quanto às próprias migrações intrafísicas assistidas; o código grupal de Cosmoética (CGC) esta-

belecido entre comunidades intermissivistas em regiões-alvo das reurbanizações extrafísicas; as 

cláusulas do CPC considerando a relação entre deslocamentos geográficos e demandas autoproé-

xicas; o código de conduta parassocial adotado por voluntários atuantes em contextos migrató-

rios multidimensionais; o código de prioridades evolutivas associado à ampliação dos vínculos 

assistenciais com grupos reurbanizáveis. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do grupocarma; a teoria da programação 

existencial; a teoria da interassistencialidade policármica; a teoria do Maximecanismo Multi-

existencial Interassistencial promovendo a orquestração de eventos de reurbanização extrafísica 

em larga escala; a teoria da Holopensenologia. 

Tecnologia: as técnicas de acolhimento interassistencial; a técnica do auxílio isento de 

segundas intenções; a técnica da convivialidade sadia; a técnica do acoplamento energético;  

a técnica da ortopensenidade; o uso da itinerância geográfica enquanto técnica interassistencial 

multidimensional; a técnica de vivenciar na prática as lições hauridas no Curso Intermissivo;  

a Paratecnologia Interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado em organizações humanitárias internacionais; os ga-

nhos evolutivos do voluntariado interassistencial; o paravoluntariado das reurbanizações extra-

físicas; o voluntariado lúcido interassistencial engajado no trabalho da reurbanização planetária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Interas-

sistenciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscien-

ciológico da Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível 

da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito da exposição a múltiplos holopensenes na aceleração da maturida-

de consciencial; o efeito catalisador das migrações intrafísicas sobre as recomposições grupo-

cármicas; o efeito sincronizador entre o redirecionamento geográfico e as cláusulas da proéxis 

pessoal; o efeito reurbanológico da inserção de intermissivistas em comunidades críticas; o efei-

to desrepressor das mudanças geográficas sobre nacionalismos estagnantes; o efeito amplifica-

dor da itinerância assistencial na autocosmovisão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela adaptação em ambientes desconheci-

dos e desafiadores. 

Ciclologia: o ciclo migração-adaptação-reciclagem-reurbanização; o ciclo interprisão 

grupocármica–ressoma estratégica–migração lúcida–recomposição cosmoética; o ciclo Curso 

Intermissivo–ressoma planejada–vivência migratória–compléxis; o ciclo de instalação de comu-

nidades interassistenciais em zonas intrafísicas com indícios de reurbex. 

Enumerologia: a migração geográfica grupal; a sincronicidade reurbanológica; o reve-

zamento intermissivo grupal; a atuação dos amparadores extrafísicos; a recomposição grupocár-

mica; a facilitação das ressomas programadas; a reestruturação holopensênica. 
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Binomiologia: o binômio deslocamento geográfico–acerto grupocármico; o binômio reur-

banização extrafísica–reciclagem intrafísica; o binômio migração forçada–reencontro evolutivo; 

o binômio redirecionamento proexológico–ressignificação existencial. 

Interaciologia: a interação migrações intrafísicas–reurbex; a interação fluxos migrató-

rios–metas do maximecanismo interassistencial; a interação tenepessista intrafísico–amparador 

extrafísico na assistência às consréus ressomadas; a interação mudança geográfica realizada de 

modo cosmoético–desbloqueio extrafísico dos laços grupocármicos promovido pelos amparado-

res; a interação intermissivistas–comunidades reurbanizáveis intrafisicamente; a interação para-

tecnologias reurbexológicas–infraestruturas físicas de acolhimento. 

Crescendologia: o crescendo movimento geográfico pessoal intrafísico–movimento pro-

jetivo pessoal extrafísico; o crescendo assistencialidade individual interconsciencial–maxitarefa 

grupocármica em consonância à reurbex; o crescendo reagrupamento familiar grupocármico– 

–reagrupamento técnico proexológico; o crescendo adaptação sociocultural–adaptação multi-

dimensional intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio deslocamento geográfico–reagrupamento grupocármico–reur-

banização extrafísica; o trinômio mudança de residência–mudança de país–mudança de holopen-

sene grupal; o trinômio intenção-assistência-reeducação; o trinômio exclusão social–realoca-

ção–inclusão cosmoética; o trinômio interprisão-expiação-recomposição; o trinômio grupalida-

de-planificação-sincronismo. 

Polinomiologia: o polinômio intermissão-ressoma-migração-proéxis; o polinômio rea-

grupamento-convivialidade-integração-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo fixismo geográfico / mobilidade evolutiva; o antago-

nismo migração consciente / migração compulsória; o antagonismo isolamento grupocármico  

/ reagrupamento reurbanizador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mudança territorial intrafísica poder facilitar o reen-

contro extrafísico; o paradoxo de o desconforto migratório ser capaz de gerar reconciliações 

evolutivas; o paradoxo de a migração involuntária poder ser condição ideal para cumprir cláu-

sulas da proéxis. 

Politicologia: as políticas inclusivas e assistenciais promovendo a adaptação e integra-

ção cultural dos imigrantes; a política grupocármica dos reencontros proexológicos favorecendo 

reconciliações interconscienciais; a política do acolhimento cosmoético às consciências desloca-

das; a política de integração multidimensional entre agentes extrafísicos e intermissivistas intra-

físicos no processo reurbanizatório; as políticas de descentralização conscienciológica em regiões 

estratégicas para a reurbex; a parageopolítica das reurbanizações extrafísicas priorizando regiões 

críticas de bolsões baratrosféricos; a parapolítica interassistencial das equipes extrafísicas coor-

denando deslocamentos coletivos e ressomas programadas. 

Legislogia: a lei da empatia; as leis da holoconvivialidade evolutiva; a lei de causa  

e efeito regulando os deslocamentos geográficos; a lei da afinidade favorecendo o reagrupamento 

de consciências afins; a lei do maior esforço promovendo recomposições grupocármicas prioritá-

rias; a lei da interassistencialidade sustentando os processos reeducativos catalisados pela reur-

bex; a lei da evolução regendo os reencontros grupocármicos em novas bases culturais. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia;  

a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a dromofobia; a amaxofobia; a topofobia; a cosmofobia; a filofobia; a antro-

pofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da insegu-

rança atravancando o aproveitamento de oportunidades evolutivas; a suplantação da síndrome da 

rejeição propiciando a convivência interassistencial; a evitação da síndrome do fechadismo cons-

ciencial; a erradicação de todas as síndromes impedidoras da fraternidade. 

Maniologia: a mania de territorialismo; a mania da nostalgia crônica; a mania de resis-

tência à mudança; a mania de vitimização migratória; as manias atravancadoras da interassistên-

cia tarística. 
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Mitologia: o mito da fixidez grupocármica; o mito do determinismo sociogeográfico;  

o mito da fronteira; o mito da neutralidade migratória; o mito do lugar perfeito. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a socioteca; a grupocarmoteca; a evo-

lucioteca; a universalismoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Reurbexologia; a Cosmopensenologia; a Cosmoeticologia; a In-

termissiologia; a Grupocarmologia; a Holocarmologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Parassociologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o elenco do Planeta em reurbanização; a consciência extrafísica especiali-

zada em reurbex; a consciência técnica em recomposição grupocármica; a consciência aglutinado-

ra; a consréu ressomada; a consbel ressomada; a conscin intermissivista; a conscin minipeça inte-

rassistencial; a conscin líder aglutinadora. 

 

Masculinologia: o migrante interassistencial; o compassageiro evolutivo; o intermissi-

vista itinerante; o poliglota; o reciclante existencial; o inversor existencial; o projetor consciente; 

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o parapercepciologista; o conviviólogo; o evolu-

ciólogo; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a migrante interassistencial; a compassageira evolutiva; a intermissivista 

itinerante; a poliglota; a reciclante existencial; a inversora existencial; a projetora consciente;  

a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a parapercepciologista; a convivióloga; a evo-

lucióloga; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens migrator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens conviviologus; o Homo sapiens cosmopolita; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens univer-

salis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação espontânea migrações intrafísicas–reurbex = a experienciada 

no deslocamento geográfico não planejado, promovido por circunstâncias da vida humana, porém 

alinhado de modo sincrônico com os objetivos das reurbanizações extrafísicas; interação planeja-

da migrações intrafísicas–reurbex = a experienciada no deslocamento geográfico programado 

pela conscin lúcida alinhada à proéxis pessoal e grupal, objetivando cumprir cláusulas interassis-

tenciais previstas no Curso Intermissivo pré-ressomático, colaborando ativamente com os ampa-

radores extrafísicos na reestruturação holopensênica de regiões assistidas pelas reurbexes. 

 

Culturologia: o incentivo ao abertismo consciencial pela exposição a múltiplas culturas 

e holopensenes; a Culturologia da Parapercepciologia Interassistencial; a cultura da prestação 

de assistência multidimensional; o abertismo multicultural enquanto primeiro passo na direção do 

Universalismo e do Estado Mundial. 

 

Interdimensiologia. No contexto das migrações intrafísicas assistidas e das reurbaniza-

ções extrafísicas, destacam-se instituições humanas as quais, mesmo sob abordagem convencio-

nal, intrafisicalista, contribuem com a acolhida de grupos migrantes em zonas críticas, facilitando 

o trabalho das equipes de amparadores extrafísicos em processos de recomposição grupocármica 

e reestruturação holopensênica. 
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Organizaciologia. Considerando o universo da Assistenciologia, eis, em ordem alfabéti-

ca, 7 agências ou organizações humanitárias internacionais atuantes, exemplificadas na condição 

de coadjuvantes inconscientes da reurbex, nas situações envolvendo migrantes e refugiados: 

1.  Agência das Nações Unidas de Assistência aos Refugiados da Palestina no Orien-

te Médio (UNRWA): presta serviços de educação, saúde, assistência social, habitação e emergên-

cia na Síria, Líbano, Jordânia, Gaza e Cisjordânia. 

2.  Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR): atua na defesa 

dos Direitos Humanos de populações forçadas ao deslocamento, tanto em proteção emergencial 

quanto na construção de soluções duradouras. 

3.  Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV): protege pessoas afetadas em 

conflitos armados, incluindo refugiados e deslocados internos, com foco no respeito ao Direito 

Internacional Humanitário. 

4.  Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF): sustenta os direitos das crian-

ças migrantes e refugiadas, com foco especial em menores desacompanhados, em situação de ris-

co ou vítimas de violência e exploração. 

5.  Human Rights Watch (HRW): atua na defesa dos direitos humanos em políticas mi-

gratórias, com importante papel na fiscalização e denúncia de abusos contra migrantes e refugiados. 

6.  Norwegian Refugee Council (NRC): ampara pessoas em deslocamento forçado, atuan-

do em zonas de conflito e desastres naturais e tem foco principal em educação, habitação, prote-

ção legal e assistência emergencial. 

7.  Organização Internacional para as Migrações (OIM): promove migrações ordena-

das, buscando a integração entre conscins e países, sendo a principal organização intergoverna-

mental da área. 

 

Conectivologia. O estudo das ligações e vínculos interconscienciais, interdimensionais  

e interassistenciais, com ênfase nas interrelações multidimensionais produtivas, convergentes  

e evolutivas, permite ampliar a análise da atuação de organizações humanitárias internacionais  

à reurbex, por exemplo, em 3 aspectos organizacionais, expostos em ordem alfabética: 

1.  Coadjuvação reurbanizatória. As organizações humanitárias operam contribuindo 

com o reordenamento de comunidades, a reconstrução de vidas e a desativação de bolsões patoló-

gicos antigos, ao ampliar o acesso a direitos, educação e cidadania. 

2.  Interconexões assistenciais. As instituições internacionais voltadas ao atendimento 

de migrantes e refugiados, ao promoverem amparo, acolhimento e serviços básicos às consciên-

cias em situações-limite, atuam ao modo de núcleos de conexão interassistencial, estabelecendo 

vínculos cosmoéticos capazes de catalisar recomposições grupocármicas e reeducações multiexis-

tenciais. 

3.  Vínculos evolutivos convergentes. As ações das diferentes organizações e nações em 

contextos humanitários refletem vínculos interinstitucionais convergentes, dentro da lógica co-

nectiva, favorecendo a formação de ambientes mais homeostáticos e predispostos a intervenções 

extrafísicas reurbanizatórias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação migrações intrafísicas–reurbex, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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06.  Adaptabilidade  migratória  internacional:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

07.  Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

08.  Emigração  voluntária:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Interassistência  sem  fronteiras:  Universalismologia;  Homeostático. 

10.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Refugiado:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Reurbanização  na  tríplice  fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

15.  Salvado  de  incêndio:  Reurbexologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  MIGRAÇÕES  INTRAFÍSICAS–REURBEX  EVI-
DENCIA  SINCRONICIDADES  DOS  DESLOCAMENTOS  HUMA-
NOS  E  REURBANIZAÇÕES  EXTRAFÍSICAS,  NOTADAMENTE  

NAS  PROÉXIS  E  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou migrações intrafísicas relacionadas 

à autoproéxis? Considera-se agente ativo(a) ou apenas expectador(a) das sincronicidades reurbe-

xológicas e das recomposições grupocármicas? 
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